
Reinvindicar um espaço físico
para a história da comunidade ne-
gra do Brasil no Largo Zumbi dos
Palmares, antigo Largo da Epatur,
em Porto Alegre, foi objetivo do 1O

Escambo, que ocorreu durante o dia
de ontem. O encontro contou com
diversas atividades, como shows,
apresentações e feiras de artesana-
to. O documento com a proposta ofi-
cial da criação do espaço cultural
será entregue ao prefeito José Foga-
ça nos próximos dias. Pela manhã,
Fogaça esteve no Largo Zumbi dos
Palmares para acompanhar a reali-
zação dos atos.

Participaram do evento também
os membros da delegação de prefei-
tos de Moçambique que está em Por-
to Alegre com o objetivo de conhecer
os projetos desenvolvidos principal-
mente na área do desenvolvimento
sustentável e da melhoria da quali-
dade de vida. 

São responsáveis pela programa-
ção grupos de trabalho Mocambo e
Angola Janga, em parceria com o
Grupo de Trabalho Anti-Racismo

(GTA), ligado à prefeitura. O 1O Es-
cambo contou também com o apoio
da Secretaria Municipal da Educa-
ção, por meio da Assessoria Pedagó-
gica de Relações Étnicas e do Abrin-
do Espaços na Cidade que Aprende. 

A idéia com o encontro era refor-

çar e divulgar as tradições da cultu-
ra afro-brasileira em Porto Alegre.
Durante o evento foram comerciali-
zados produtos, como crochê e pin-
turas em tecidos, criados a partir de
atividades realizadas nas escolas
que integram o programa.

Comunidade negra quer espaço cultural
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1O Escambo reuniu shows, apresentações e feiras de artesanato no Largo Zumbi dos Palmares
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■ A Polícia Militar de São Paulo registrou
até as 18h30min cerca de 500 atendimen-
tos médicos e 26 ocorrências policiais, in-
cluindo um atropelamento, furtos e roubos
de celulares, na Parada do Orgulho Gay. A
maior parte dos casos médicos se referiu ao
consumo de bebida alcoólica.

26 ocorrências policiais
■ A Parada Gay levou à capital paulista por
volta de 320 mil turistas, segundo a SP Turis. A
estimativa era que esse público movimentasse
R$ 189 milhões, tornando o evento o segundo
em arrecadação, atrás apenas do GP de Interla-
gos de Fórmula 1. Depois da Virada Cultural, a
Parada é o que leva mais turistas a SP. 

Evento é o 2O em arrecadação ❝
Marta Suplicy

Ministra do Turismo

Ainda temos casos no país sem 
punição. Não há lei que considere

a homofobia um crime. Está no
Congresso e precisa ser aprovada.
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Ocorre, hoje, das 8h30min às
12h30min, no Salão de Atos da PU-
CRS (avenida Ipiranga, 6681), a
quarta edição do seminário interna-
cional “Pare Pense – Quem Podemos
Ser?”. O encontro, promovido pela
ONG Parceiros Voluntários em par-
ceria com o Consulado-Geral dos
Estados Unidos em São Paulo, deve-
rá receber mais de 1,6 mil pessoas.

Com o tema “O Futuro do Ser
Humano pelo Olhar da Física Quân-
tica”, o evento traz o norte-america-
no Don Beck, professor da Universi-
dade de Princeton, o professor e físi-
co gaúcho Moacir Costa de Araújo
Lima e os indianos Amit Goswami
(doutor em Física Quântica e parti-
cipante do filme “Quem Somos Nós”)
e Uma Krishnamurthy Goswami
(psiquiatra e estudiosa da ioga).

As inscrições são limitadas. Para
participar, é preciso levar ao local 2
quilos de alimento não-perecível,
que serão distribuídos a organiza-
ções da sociedade civil carentes. 

Realizado a cada dois anos, o
“Pare Pense” foi criado em 2002 pa-

ra promover a reflexão sobre desen-
volvimento humano no século XXI,
com abordagens multidisciplinares
e multiculturais. Neste ano, a pro-
posta são apresentações com pensa-
mentos em conceitos de desconti-
nuidade, não-localidade, causalida-
de descendente e transcendência. 

Mediadas pela doutora em Física
Laís Wollner, as conferências terão a
duração de 50 minutos. A palestra
de abertura será feita pelo físico
Goswami, que apresentará síntese
dos novos conceitos que surgem a
partir da Física Quântica e de suas
próprias idéias, traçando um parale-
lo com as idéias da ciência clássica,
do realismo materialista, e situan-
do-os historicamente no processo de
evolução do pensamento científico. 

Os demais conferencistas farão
uma reflexão crítica, aprofundando
temas específicos, abordados de for-
ma transdisciplinar e trazidos para
o campo das práticas humanas
construtivas e sustentáveis. Infor-
mações pelo site www.parceirosvo-
luntarios.org.br.

Seminário Pare Pense ocorre hoje 

12a Parada Gay realizada ontem, em São
Paulo, reuniu 3 milhões de pessoas, se-
gundo a Guarda Civil Municipal e foi mar-

cada por uma série de incidentes, como furtos,
atos de vandalismo e consumo explícito de dro-
gas. Um dos casos mais graves aconteceu com

o carro de som do Sindi-
cato dos Enfermeiros de
SP, que atropelou um
dos funcionários, Ru-
bens Martins, 56 anos.
Ele deverá fazer cirurgia
numa das pernas. Hou-
ve ainda tumulto envol-
vendo manifestantes da
Conlutas, central sindi-
cal ligada ao PSTU e
Psol, que foram impedi-
dos de participar do
evento com um carro de
som e acusam os orga-
nizadores de agressão.

Tida como uma das
maiores manifestações
de gays, lésbicas, bisse-

xuais e transgêneros do mundo, a Parada Gay
lotou todos os hotéis da cidade. O evento come-
çou com uma grande concentração em frente
ao Masp, na avenida Paulista. De lá, por volta
das 14h, começaram a partir em direção ao
Centro da cidade os 22 carros alegóricos inscri-
tos. Acompanhados pela multidão, os carros
seguiram até a praça Roosevelt, no Centro, on-
de a passeata se dissolveu no início da noite. 

O prefeito Gilberto Kassab foi à concentra-
ção, mas não participou do desfile. A ministra
do Turismo, Marta Suplicy, compareceu, can-
tou e dançou, num carro do próprio ministério.
Também esteve presente a senadora Fátima
Cleide (PT-RO), relatora do projeto de lei que
torna crime a homofobia. O presidente da As-
sociação Brasileira de Lésbicas, Gays e Transe-
xuais, Toni Reis, disse que o objetivo da Para-
da este ano era lutar pelo fim da discriminação
contra os transexuais. Segundo ele, nos últi-
mos 20 anos, 2,8 mil homossexuais foram
mortos no Brasil por causa da intolerância. 

A
Parada Gay reúne 3 milhões em São Paulo

Tolerância e fim à discriminação, os lemas dos GLBTs
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Evento teve 22 carros alegóricos, que foram acompanhados pela população


